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ATÉ AONDE A 
LITERATURA  
NOS LEVAR

POESIAs
COMO É TRISTE!...

Como é triste afastar-se um longo instante

Da mulher mais cativa e mais amada...

De repente sentir-se tão distante,

Ter a vida em saudade sufocada!

Como é triste o adeus à deusa amante,

Que fica em lágrimas cismando à estrada...

Mas que alegria nos encanta ante

A volta ao seio e à flor desabrochada!

Não há felicidade mais clemente

Que a certeza que alguém espera a gente,

Chora o partir, e chora ao regressar...

Pois se o amor dói tristeza na partida

Mais triste que partir de alguém na vida

É na vida não ter pra quem voltar!

Geraldo Ramon Pereira

Fonte de luz

Feliz, o Sol adentra tua janela
E beija a tua pele suave e linda,
Que u’a brisa matinal sopra ainda
Pra te acordar sorrindo, meiga e bela.

E abrasador meus olhos, em rastejo,
Galgam vitrais diáfanos, gentis...
Tal qual o astro-rei em tons febris,
Pra te tocar e defraudar um beijo.

E nesse instante imóvel o pensamento
Transpassa a silhueta do lençol,
Pra se aquecer no teu corpo sedento...

Como se fosse um raio moribundo,
Abandonado pela luz do sol,
Buscando em ti o amor, que é luz do mundo!

José Pedro Frazão 

MARGARIDA NEDER: 
mulher forte com nome de flor

FERNANDO MARSON – PINTOR E ESCULTOR

Perdas e Rimas

E o que seria mesmo 
literatura? Dentre todas 
as obras em prosa 
e verso, alfabetos e 
gramáticas, só valeriam 
aquelas cuja linguagem 
tangesse a beleza no 
fundo e na forma”

Raquel Naveira – escritora/poeta, 
professora de literatura

De Moacyr Scliar era um literato, no 
sentido pleno da palavra. Um homem 
vocacionado para a expressão verbal 
como ponto de partida de seu espírito 
inventivo. Criava dando vida às ima-
gens e às ideias. Era movido por uma 
intuição aliada a um esforço discipli-
nado de escrever muito e sempre: crô-
nicas para jornais, contos, pesquisas 
históricas e bíblicas, romances. Em 
todos os lugares onde o encontrava, 
na Academia ou em Congressos, esta-
va sempre procurando um canto onde 
abrir o seu laptop e registrar algo que 
lhe passava pela mente. 

Além disso, era generoso com os es-
critores iniciantes que lhe enviavam 
textos como eu. Que alegria quando 
me disse: “Esse seu livro, Nunca-te-vi, 
confirma teu talento e te insere com 
mais nitidez na vertente da poesia espi-
ritual” ou “Fiquei realmente entusias-
mado com sua poesia, lírica e românti-
ca ao mesmo tempo, com seu absoluto 
domínio da palavra.” Sentia-me grata e 
incentivada com suas cartas, que rece-
bi durante anos. 

Certa vez, numa viagem, ele para Por-
to Alegre e eu para Campo Grande, Ma-
to Grosso do Sul, passamos a nos depa-
rar em várias escalas nos corredores dos 
aeroportos. Cumprimentávamo-nos, 
trocávamos algumas palavras amáveis. 

Já estava ficando um pouco constran-
gedor, quando resolvi saudá-lo:

– Até breve. Até aonde a literatura 
nos levar.

Ele sorriu, feliz. Os olhos claros cin-
tilaram. Pude imaginá-lo como um 
daqueles personagens fantásticos e co-
muns de seus livros, como O Centauro 
no Jardim ou o dramático A Orelha de 
Van Goh.

– É isso. Muito bem. “Até aon-
de a literatura nos levar”. Sur-
preendeu-se com aquela espécie 

de senha, de chave de enigma.
Daí em diante, todas as vezes que 

nossos caminhos se cruzavam, como 
naquela surpreendente tarde de sol, 
num barzinho em frente ao Museu da 
República, no Catete, com as águias de 
bronze funestas pousadas no teto e nos 
observando, ao final da conversa, ele 
repetiu:

– Até aonde a literatura nos levar.
Hoje me pergunto: aonde a literatura 

pode nos levar, caro mestre? Ao reino 
dos mitos e das fábulas? A cerimônias 
secretas, cheias de revelações? A uma 
fatia do conhecimento universal? A 
uma espécie de poder sobrenatural 

Um romance realista, ao 
mesmo tempo fantástico, cheio 
de símbolos e misticismo
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calcado na imitação do represen-
tado? À descoberta do significado 
profundo dos símbolos? À magia 
dos gestos? Ao exotismo? Ao dile-
ma da insatisfação de uma Mada-
me Bovary? A uma eterna contes-
tação?

E o que seria mesmo literatura? 
Dentre todas as obras em prosa e 
verso, alfabetos e gramáticas, só va-
leriam aquelas cuja linguagem tan-
gesse a beleza no fundo e na forma. 
Tão triste é o mundo. Mas é belo.

Para que serve a literatura? Para 
ouvirmos a voz dos ausentes, dos 
sábios, dos bardos, dos antepas-
sados e guardá-la na memória? 
Para incorporar entidades como 
Alegria, Amor e Arte? Para exer-
cermos o instinto da luta e com-
batermos até o triunfo? Para fazer 
renascer dentro de nós o prazer 
de jogar com as palavras como se 
fossem peças de xadrez, cavalos e 
obeliscos? Para despertar de novo 
em nós a criança que fomos e seus 
tesouros? Para fugir da realidade? 
Para vomitar paixões? Para com-
pensar a dor e a desilusão? Para 
sermos espremidos como cana 
passada na roda dentada da moen-
da, soltando sumo doce? Para que 
nossos pensamentos honrem a 
nação e o idioma que aprendemos 
com o leite materno? Para nos tor-
narmos clássicos, amplos, projeta-
dos no tempo e no espaço? Ou para 
nos defrontarmos com a Indiferen-
ça, a Fome, o Frio, o Desconforto, 
a Doença, a Morte? A Morte? Que 
importa... continuaremos cantan-
do no cosmos.

“Até aonde a literatura nos le-
var”, Scliar. Você certamente foi 
para aquele lugar descrito em um 
de seus contos, onde, da janela, 
viam-se “rios brilhando ao longo 
de planícies, lagos piscosos, flo-
restas imensas, picos nevados, vul-
cões. E o mar com portos e carave-
las atracadas.” 

“Até aonde a literatura nos le-
var”. Qualquer dia ela também me 
levará de volta para casa.

Nelly Martins

Que bela lembrança um nome de flor para 
uma mulher! Margarida, flor rústica, de péta-
las brancas e radiantes, miolo amarelo, espa-
lha-se em punhados pelos campos.

Da sugestão desse nome, Margarida Neder 
herdou a simplicidade, a alegria, a força dos 
que se renovam e brilham sob o sol da vida.

Conheci Margarida Neder há mais de trinta 
anos, na avenida Afonso Pena, no seu ateliê de 
roupas e artesanato, o “MN”. Firme, decidida, 
comandava com mão de ferro as suas “meni-
nas”. Criou todas como filhas, mostrando o 
caminho do trabalho e da responsabilidade.

Dos seus desenhos, das suas máquinas de 
costura, das suas tintas e ideias, surgiram rou-
pas, toalhas, aventais, bordados, tudo com o 
selo da cultura pantaneira: estampas de bi-
chos, plantas, receitas de culinária regional, 
versos de poemas.

Foi emocionante ver meus poemas im-
pressos nos coloridos e criativos modelos de 
Margarida Neder. Literatura e história na mo-
da do dia a dia da gente sul-mato-grossense.

Lá mesmo, no casarão-espaço de cultu-
ra, vivemos inesquecíveis noites de Arte, a 
“Penha MN”, encontros de arte latina, fron-
teiriça, quente com as tardes no rio Paraguai, 
infestado de chalanas e camalotes. Alguém 
tocava harpa, outro declamava um poema, 
outro expunha um quadro, dava um testemu-
nho... havia uma troca, uma busca de raízes, 
de identidade, de formas de expressão.

Margarida Neder, a agitadora cultural, a 
modista, a empresária, passava, sobretudo, a 
sensação de ser mãe leoa, aquela mulher so-
frida, forte, que tem sonhos em meio a uma 
cruel realidade. Sonhos, mas com pés no 
chão. Sonhos com sorriso duro e cicatrizes na 
alma.

Margarida Neder calcou sua marca de pre-
cursora idealista, rude e terna, como o seu no-
me de flor.

Theresa Hilcar

Eu perdi um vestido. Minha mãe. 
Perdi amores. Alguns amigos. 
Perdi uma jaqueta de couro. A ca-
misola do dia. Outra de renda, ver-
de-água. Perdi uma bolsa de mar-
ca. Vários lençóis de puro algodão. 
Perdi avião. Um colar de ouro, 
uma pulseira de safira. Perdi peso. 
Apetite. Perdi o avô, a avó, vários 
tios. Perdi um bebê. Vários arqui-
vos de computador. Perdi dois 
manuscritos. Uma festa impor-
tante. Meu aniversário em 1989. 

Perdi o gosto. O sono, a pose, o jei-
to. Perdi o “Livro das Ignorãças” – 
edição especial.

Perdi a vez. A paciência. Perdi a 
oportunidade de calar, de falar. De 
dar adeus. Perdi a conta. A von-
tade. Perdi o desejo de ficar, de 
partir, de estar. Perdi primaveras, 
outonos, invernos. Odeio verões. 
Perdi a chamada, a chave, os diá-
rios do colégio. Perdi a inocência, 
a vaidade, o orgulho. Enlouqueci. 
Perdi o senso, o humor, a piada, 
o estilo. Perdi o filme, o ônibus, 
a aula, o acordeom. Perdi o tom, 
uns pares de meias, alguns batons, 
a blusa de plumas. Perdi os pés, o 
salto, a máscara.

Perdi uma caixa de fotos. Três 
casamentos. Perdi duas alianças. 
Outros amigos. Perdi a infância, 
adolescência. Perdi a virginda-
de. A fé. Perdi um par de sapatos 
vermelhos que comprei em Paris. 
Perdi uma gata, a Bibi. Perdi en-
dereços. Telefones. Perdi a espe-
rança. Os sonhos. A libido. Perdi 
palavras. Horas. Perdi o tempo. 
Dois relógios. Perdi o bonde. A co-
ragem. A história. Me perdi.

Tenho uma via de perdas. 
Esquecimentos, desleixos. A mate-
mática nunca foi meu forte. Faço 
contas de diminuir. Esqueci como 
se soma. Não sei multiplicar. Nem 
dividir. Mas, separo tudo. Os dias, 

as noites, os minutos, filmes, li-
vros. Separo mechas de cabelo, as 
maçãs maduras, os vasos de flo-
res, os temperos, os ovos. Sei cozi-
nhar, lavar, passar, escrever e ler. 
Mas não sei viver.

Acordo querendo dormir. 
Durmo pensando em não acor-
dar. Passo dia esperando a noite. 
Da semana só gosto de sábado. 
Domingo tem cheiro de solidão. 
Vivo como se fosse ontem. O hoje 
é meu amanhã. Não tenho presen-
te. Só ilusões. Delas não me perco. 
Elas me anestesiam. Tenho medo 
da loucura. A vida é doida demais. 
Pode ser um quadro na parede. 
Mas como dói, já dizia Drummond.

Maria da Glória Sá Rosa

A obra de Fernando Marson 
transcende o tempo, porque se 
insere no espaço dos mitos reve-
ladores de essências.

Em união com a natureza, vai 
buscar nas mais diversas regiões 
do planeta inspiração para telas, 
desenhos, escultoras com ferro 
e solda que expressam simboli-
camente a união do autor com o 
universo em que se situa.

Artista pesquisador, divagou o 
olhar pelos elementos represen-
tativos de Mato Grosso do Sul 
para aprofundá-lo na figura do 
boi, ícone representativo da ri-
queza material, herói do trabalho 
cotidiano, símbolo de paciência 
milenar, que se deixa abater em 
favor daquele que o domina. Em 
suas telas, os bois se multiplicam 

numa dança de chifres e cabeças, 
de narinas que cheiram e repe-
lem o mundo, de fisionomias 
que buscam soluções para enig-
mas existenciais.

O vermelho, que tinge os qua-
dros de sangue viscoso, suscita 
na mente do espectador desejos 
de libertação, de quebra de ca-
deias para escapar a correntes da 
opressão. São bois com olhos pa-
rados, que atravessam a tela pa-
ra propor indagações que ferem 
fundo as consciências parcial-
mente adormecidas. Bois huma-
nos que anseiam por veredas de 
salvação.

A cor é o grande signo da obra 
de Marson. É ela que determi-
na o movimento, a permanên-
cia nos caminhos da arte desses 
bois que se reproduzem em sé-
rie de pequenas cabeças, como 

num retrato de família em que 
os elementos da mesma geração 
confundem-se uns com os ou-
tros na total perda da identidade 
pessoal.

As esculturas parecem à pri-
meira vista brinquedos infantis. 
O guerreiro de elmo, espada, 
braços aparentemente abertos 
para a luta, revela na boca defor-
mada, nos chifres pequeninos o 
riso secreto de quem o criou, seu 
desdém pelas armas de guerra 
insignificantes diante das ondas 
de violência dos dias atuais. Uma 
galinha de pernas atrofiadas, ca-
belos de aço, zomba da arrogân-
cia dos poderosos. 

Aparentemente inúteis, esses 
pequenos ícones, denominados 
por ele objets trouvés, despertam 
na cabeça do espectador curio-
sas indagações sobre a existên-

cia da arte. À medida que pene-
tramos na essência de cada um 
sentimos a integração entre arte 
e natureza, entre o artista e o es-
paço de onde retira suas ideias.

A maior inventividade de 
Marson reside na apropriação de 
material considerado perecível 
para transformá-lo em objetos 
dotados de qualidades que con-
ferem ao espaço nova dimensão. 
A intimidade do artista com os 
tesouros escondidos em cada 
pedaço de madeira ou de ferro 
abandonado é um dos pontos al-
tos de sua obra.

Sempre em dias com as novi-
dades da informática e da eletrô-
nica, Fernando Marson impreg-
na suas produções de uma visão 
crítica do mundo que dá novo 
sentido à arte de Mato Grosso do 
Sul e do Brasil.


